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5 

RESUMO 

 
 
O presente trabalho trata da importância do controle da manutenção preventiva 
executada pelos elementos orgânicos da Grande Unidade, com ênfase no material de 
motomecanização (Classe IX).  Tal assunto se reveste de importância por estar 
diretamente relacionado com a disponibilidade da frota, Poder de Combate e 
Operacionalidade do Exército Brasileiro. Cabe ressaltar, ainda, que o controle desse 
tipo de manutenção promove, à médio e longo prazo, redução significativa de recursos 
públicos destinados à manutenção corretiva. O objetivo é demonstrar o modelo 
previsto em regulamentos militares para controle e fiscalização da manutenção nas 
Organizações Militares diretamente subordinadas à Grande Unidade e constatar sua 
efetividade quando comparado à sistemas mais atualizados. Para atingir este objetivo, 
será utilizada a metodologia da revisão de literatura, entrevistas e estudo de caso. Ao 
final espera-se concluir que existe a necessidade de padronização, entre as Unidades 
apoiadas pelo Batalhão Logístico, de um sistema de controle da execução da 
manutenção preventiva mais atual, eficiente e confiável. 

 
Palavras-chave: Controle. Manutenção Preventiva. Disponibilidade. 
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ABSTRACT 
 
 
The present work deals with the importance of the control of preventive maintenance 
performed by the organic elements of the Great Unit, with emphasis on the motor-
mechanization material (Class IX). Such an issue is of importance because it is directly 
related to the availability of the fleet, Combat Power and Operationality of the Brazilian 
Army. It is also worth noting that the control of this type of maintenance promotes, in 
the medium and long term, a significant reduction in public resources for corrective 
maintenance. The objective is to demonstrate the model foreseen in military 
regulations for control and inspection of maintenance in Military Organizations directly 
subordinate to the Great Unit and to verify its effectiveness when compared to more 
updated systems. To achieve this goal, the methodology of literature review, interviews 
and case study will be used. In the end, it is expected to conclude that there is a need 
for standardization, among the Units supported by the Logistics Battalion, of a control 
system for the execution of the most current, efficient and reliable preventive 
maintenance. 
 
Key words: Control. Preventive maintenance. Availability. 
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1. INTRODUÇÃO   
 

Na última década o Exército Brasileiro adquiriu uma quantidade considerável de 

viaturas militares Marruá (AM21 – Viatura de Transporte Não - Especializado ¾ Ton), 

fabricante Agrale, visando um crescimento da sua capacidade operacional e poder de 

combate. 

Essas viaturas foram empregadas em diversas missões nos últimos anos, como 

operações nos Grandes Eventos (Copa do Mundo em 2014 e Olimpíadas em 2016), 

Intervenção Federal no Rio de Janeiro, ações na faixa de fronteira e inúmeras outras 

missões realizadas em todo território nacional. 

A vida útil “é o período durante o qual a entidade espera utilizar o ativo ou número 

de unidade de produção ou de unidades semelhantes que a entidade espera obter 

pela utilização do ativo, o qual deverá ser determinado pelo Órgão Gestor do bem” 

(BRASIL, 2017, p. 6). 

Além disso, o Plano de Alienação de Viaturas pertencentes ao Comando do 

Exército Brasileiro para o período de 2021 a 2025, estabelece que as viaturas 

operacionais não blindadas sobre rodas deverão ser alienadas apenas quando 

atingirem mais de 25 (vinte e cinco) anos de uso (BRASIL, 2020). Logo, as viaturas 

adquiridas no ano de 2010 poderão ser descarregadas somente a partir de 2035, 

necessitando assim um controle eficiente e confiável da sua manutenção preventiva. 

 

1.1 PROBLEMA 

 

O problema a ser analisado é a importância da manutenção preventiva frente a 

necessidade de manter a disponibilidade das viaturas no período previsto para sua 

vida útil. 

É notório que a manutenção preventiva por vezes é negligenciada, uma vez que 

não causa um dano imediato, entretanto proporciona deterioração do veículo e até 

mesmo sua indisponibilidade à curto e médio prazo. 

Em um primeiro nível, o Encarregado de Oficina é o responsável pela execução 

da escrituração do controle e manutenção dos equipamentos (BRASIL, 1990). Além 

disso, deve escriturar por meio do Livro Registro de Viatura, todas as manutenções 

preventivas e outras informações relacionadas especificamente a cada veículo 

(BRASIL, 2003).  
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Durante a realização de apoio direto ou inspeções conduzidas pelo Batalhão 

Logístico é notório a ineficácia desse tipo de sistema de controle, uma vez que as 

informações não são consolidadas por meio de um sistema digital, atualizado e 

integrado. Desta forma, não é possível ter um controle confiável e amplo da situação 

atual da manutenção preventiva da Unidade inspecionada. 

Diante do exposto, cabe o seguinte questionamento: com o objetivo de manter a 

disponibilidade e cumprir a vida útil prevista para as viaturas opercaionais Marruá, é 

necessário um sistema integrado para o controle da sua manutenção preventiva? 

 

1.1.1  Antecedentes do Problema  

 

O problema a ser analisado é a importância da manutenção preventiva frente a 

necessidade de manter a disponibilidade das viaturas no período previsto para sua 

vida útil. 

É notório que a manutenção preventiva por vezes é negligenciada, uma vez que 

não causa um dano imediato, entretanto proporciona deterioração do veículo e até 

mesmo sua indisponibilidade à curto e médio prazo. 

Em um primeiro nível, o Encarregado de Oficina é o responsável pela execução 

da escrituração do controle e manutenção dos equipamentos (BRASIL, 1990). Além 

disso, deve escriturar por meio do Livro Registro de Viatura, todas as manutenções 

preventivas e outras informações relacionadas especificamente a cada veículo 

(BRASIL, 2003). 

Durante a realização de apoio direto ou inspeções conduzidas pelo Batalhão 

Logístico é notório a ineficácia desse tipo de sistema de controle, uma vez que as 

informações não são consolidadas por meio de um sistema digital, atualizado e 

integrado. Desta forma, não é possível ter um controle confiável e amplo da situação 

atual da manutenção preventiva da Unidade inspecionada. 

 
1.1. 2 Formulação do Problema 

 

          Diante dessa conjuntura, formulou-se o seguinte problema de pesquisa: se faz 

necessário um sistema mais atualizado e integrado para o controle da manutenção 

preventiva das Viaturas Militares Marruá (AM21 – Viatura de Transporte Não - 

Especializado ¾ Ton)? 
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1.2 OBJETIVOS 
 

Apresentar a importância de ser atualizada a forma de controle da manutenção 

preventiva por meio de um sistema integrado de controle no âmbito da Grande 

Unidade. 

 

1.2.1 Objetivo Geral 
 

Demonstrar como é desenvolvido o controle da execução da manutenção 

preventiva atualmente, buscando comprovar que essa forma de escrituração precisa 

ser atualizada, visando maior disponibilidade das viaturas e o emprego mais eficiente 

dos recursos públicos. 

 

1.2.2 Objetivos Específicos  

 

       Com a intenção de delimitar e alcançar o objetivo geral, foram levantados os 

seguintes objetivos específicos: 

a) Apresentar a definição, responsabilidades e conceitos de manutenção 

preventiva; e 

b) Apresentar as principais características e vantagens do sistema de controle 

de manutenção preventiva utilizado no 5º B Log (Sistema Logístico de Manutenção). 

 

1.3 Questões de Estudo  

 

a) Qual a definição, responsabilidades e conceitos relacionados à manutenção 

preventiva? 

b) Quais são as principais características e vantagens do sistema de controle 

de manutenção preventiva utilizado no 5º B Log (Sistema Logístico de Manutenção)? 

 

1.4 METODOLOGIA 
 

 A metodologia utilizada será a Revisão de Literatura, por meio da qual será 

analisada a forma como é realizado o controle da manutenção preventiva e quais 

ferramentas mais atualizadas poderiam ou, até mesmo, deveriam estar disponíveis 

para as Organizações Militares. 
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1.4.1 Objeto formal de estudo 

 

A variável dependente de estudo é o 5º Batalhão Logístico, localizado na cidade 

de Curitiba-PR, e a variável independente serão os relatórios e dados obtidos por meio 

da utilização de ferramentas previstas para o controle da manutenção preventiva 

durante o ano de 2020. 

 

1.4.2 Amostra 

 

A amostra serão as Viaturas Marruá (AM21 – Viatura de Transporte Não - 

Especializado ¾ Ton), fabricante Agrale, pertencentes ao 5º Batalhão Logístico, 

Organização Militar sediada na cidade de Curitiba-PR, subordinada diretamente à 5ª 

Brigada de Cavalaria Blindada. 

 

1.4.3 Delineamento da pesquisa 

 

A pesquisa quanto ao seu método será dedutiva, natureza aplicada e tipo de 

pesquisa exploratória por se tratar do estudo do controle da manutenção preventiva 

das viaturas Marruá AM21 do 5º Batalhão Logístico, sendo bibliográfica e documental. 

 

1.4.4 Procedimentos para revisão da literatura  

 

Será verificado o atual sistema para controle da manutenção preventiva por meio 

de manuais militares, notas técnicas e redes eletrônicas dos principais conceitos e 

práticas relacionadas ao assunto. 

 

1.4.5 Procedimentos Metodológicos  

 

Com o objetivo de nivelar conhecimento, foi apresentado os conceitos básicos 

de manutenção preventiva, responsabilidades e organização no Exército Brasileiro. 

Na sequência, foi demonstrado como está previsto o controle desse tipo de atividade 

e o que pode se aperfeiçoar quando comparado ao Sistema Logístico de Manutenção 

(SisLogMnt), utilizado no 5º Batalhão Logístico. 
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1.4.6 Instrumentos 

 
O instrumento utilizado propriamente para a realização deste trabalho foi a 

pesquisa bibliográfica, entrevista assinada e questionário (sem identificação).  

 

 1.4.7 Análise dos Dados  

 

 Com a finalidade de apresentar os dados consolidados por meio de pesquisas 

bobliográficas, entrevista e questionário, foram tabulados esses resultados e 

apresentados por meio de gráficos e textos. 

 

1.5 JUSTIFICATIVA 

 

O Exército Brasileiro possui elevada relevância no âmbito Nacional e 

Internacional, sendo uma das instituições nacionais permanentes e regulares, 

organizado “com base na hierarquia e na disciplina, sob a autoridade suprema do 

Presidente da República, e destinam-se à defesa da Pátria, à garantia dos poderes 

constitucionais e, por iniciativa de qualquer destes, da lei e da ordem” (BRASIL, 1988, 

p.106).  

Nesse contexto, é fundamental que o Exército Brasileiro esteja em condições de 

operar em todas as funções de combate: Movimento e Manobra, Proteção, Comando 

e Controle, Fogos, Inteligência e Logística.  Percebe-se, ainda, que as viaturas 

militares são meios essenciais e transversais a todas essas missões. 

Dada a importância desse setor, o Comando do Exército Brasileiro estabeleceu, 

conforme BRASIL (2020), como seu oitavo Objetivo Estratégico (OEE), por meio do 

Plano Estratégico Exército 2020-2023, do Comandante do Exército, implantar uma 

efetiva gestão logística. Tendo como atividade estabelecer o Sistema Integrado de 

Gestão Logística, baseado em Tecnologia de Informação e Comunicações. 

Alinhado com esse objetivo estratégico, é possível perceber a urgente 

necessidade de um sistema integrado que controle a execução da manutenção 

preventiva das viaturas de maneira mais eficiente. Essa atitude tem como objetivo 

evitar a necessidade prematura da execução de manutenção corretiva e, 

consequentemente, redução de recursos públicos. 

Diante do exposto, se reveste de suma importância o Exército Brasileiro 
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aperfeiçoar seu controle da manutenção preventiva por meio de um sistema mais 

atualizado e eficiente. 
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2. REFERENCIAL TEÓRICO  
 

Serão apresentados, inicialmente, os conceitos fundamentais para melhor 

entendimento acerca da manutenção preventiva no âmbito do Exército Brasileiro. 

Posteriormente, será apresentado as formas e sistemas de controle de manutenção, 

previstos em manuais, e o Sistema Logístico de Manutenção (SisLogMnt), utilizado no 

5º Batalhão Logístico. 

 

2.1 MANUTENÇÃO 

 

A manutenção pode ser entendida como o conjunto de tarefas que buscam 

fazer com que os materiais possuam condições de uso durante todo o seu ciclo de 

vida útil. Além disso, busca fazer com que o material quando avariado, possa ser 

recuperado e restabelecer sua disponibilidade (BRASIL, 2017). Pode-se destacar que 

a “Manutenção também é a combinação de ações técnicas, administrativas e de 

supervisão, destinadas a manter ou recolocar um equipamento em condições de 

desempenhar, eficazmente, as funções para as quais foi projetado” (BRASIL, 2017, p. 

3-1 e 3-2). 

Diante dessa definição, pode-se observar algumas características essenciais 

para o entendimento do objetivo deste trabalho. A primeira é que o objetivo geral da 

manutenção é manter o material disponível durante todo o seu ciclo de vida e para 

isso é essencial combinar alguns fatores, dentre os quais destaca-se a supervisão. 

Ou seja, é essencial um sistema de controle eficaz, atualizado e confiável, que 

possibilite atingir o estado final desejado de disponibilidade total durante a vida útil das 

viaturas.  

 

Representa, ainda, um conjunto de ações sistemáticas e 
procedimentos que visam a otimizar as condições originais dos 
equipamentos, introduzindo melhorias para evitar a ocorrência 
ou reincidência das falhas e reduzir os custos. Deve evitar a 
indisponibilidade dos equipamentos, abrangendo, desde a 
aparência externa, até as perdas de desempenho (BRASIL, 
2017, p. 3-1).  

 

2.1.2 MANUTENÇÃO PREVENTIVA 

 

De acordo com BRASIL (2018), a manutenção preventiva é a base do sistema 
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de manutenção da F Ter. Normalmente, engloba procedimentos periódicos de pouca 

complexidade técnica, destinados a reduzir ou evitar a queda no desempenho, 

degradação ou avaria dos materiais. Inclui, entre outras ações, as inspeções, os 

testes, as reparações ou substituições. 

De forma mais detalhada, a manutenção preventiva pode ser dividida em 

manutenção preventiva por tempo e manutenção preventiva por estado. Conforme 

BRASIL (2017), a manutenção preventiva por tempo compreende os serviços 

preventivos estabelecidos através de programação, definidos por unidade calendário 

(dia, semana, etc) ou por unidade não calendário (horas de funcionamento, 

quilometragem rodada, consumo de combustível, etc). A manutenção preventiva por 

estado compreende os serviços preventivos executados em função da condição 

operacional do equipamento (reparos de defeitos, preditiva por monitoramento de 

parâmetros, preditiva por acompanhamento estatístico, revisão geral, etc). 

 

2.2 RESPONSABILIDADE PELA MANUTENÇÃO PREVENTIVA 

 

 A manutenção preventiva de 1º Escalão é de responsabilidade da Organização 

Militar detentora do Material de Emprego Militar (MEM), conforme quadro abaixo: 

Catg Mnt Esc Atv Mnt Executante Finalidade 

Orgânica 1º 

Preventiva 

Detentor e/ou responsáel pelo 

MEM 

Conservação Preventiva 

(Preditiva) 

Corretiva Reparação 

De 

Campanha 
2º 

Preventiva 

(Preditiva) 

Cia Log Mnt / B Log, em 

proveito do G Cmdo ou GU 
Reparação 

De 

Campanha 
3º Corretiva 

B Mnt e Pq R Mnt, em uma 

área de jurisdição 
Reparação 

De 

Retaguarda 
4º Modificadora 

Arsenais de Guerra, Indústria 

civil e outras OM Log 
Recuperação 

QUADRO 1 – Escalões e Categorias de Manutenção 

Fonte: BRASIL, 2017, p. 3-4 
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2.3 CONTROLE DA MANUTENÇÃO 

 

 Para alcançar determinado objetivo é fundamental existir planejamento, metas 

e controle de processos. O objetivo da manutenção preventiva é possibilitar que os 

materiais possam ser manter disponíveis pelo seu tempo de vida útil estimado, 

cumprindo com a finalidade para qual se destina. 

 Isto posto, são previstos os seguintes documentos para o controle da 

manutenção: ficha ou livro-registro de equipamento ou MEM, fichas cadastro de 

equipamento, Relatório de Inspeção de Manutenção Orgânica, Relatório de Execução 

da Manutenção, Relatório de Inspeção do Material, Quadro de Disponibilidade de 

Material, Mapa de Indisponibilidade das Viaturas do EB, Mapa de Produção das OM 

de 4º escalão, Inquérito Técnico, Parecer Técnico e Ordens de serviço (BRASIL, 

2002). 

 Dentre os documentos citados, destaca-se o Livro Registro de Viatura (LRV), 

ferramenta por meio da qual os Encarregados de Manutenção registram todas as 

ocorrências de maneira específica por veículo. São anotados, por exemplo, dados 

técnicos do veículo e as manutenções realizadas. 

 

2.4 PLANEJAMENTO DA MANUTENÇÃO 

 

Para que a manutenção seja bem executada, é necessário abrodar diversas 

questões logísticas, tais como “seleção de pessoal, compra, transporte e 

armazenamento de peças e materiais, além do uso de instalações e ferramental 

adequado” (BRASIL, 2017, P. 5-1).  

 

O planejamento e a padronização são as bases para melhorar o 
gerenciamento da manutenção. Bem aplicados, eles garantem a 
confiabilidade das ações preventivas e corretivas e a previsibilidade 
dos recursos necessários, mão de obra e peças de reposição. Como 
resultado desta maior previsibilidade, torna-se possível gerenciar o 
orçamento da manutenção com maior precisão e sem grandes 
surpresas, ao contrário do que acontece atualmente em muitas 
organizações (BRASIL, 2017, P. 5-1). 

 

Conforme BRASIL (2017), o plano de manutenção consiste, basicamente, em 

um conjunto de ações preventivas e datas para a sua execução. Em outras palavras, 

um plano de manutenção é simplesmente um calendário de ações preventivas. A base 
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para elaboração desse planejamento deve lembrar em consideração todas as 

manutenções preventivas para o material específico, evitando o aparecimento de 

falhas prematuras e garantir o seu bom funcionamento. 

  
A elaboração de planos de manutenção é uma tarefa relativamente 
simples quando já são conhecidas as ações preventivas de inspeção, 
recuperação ou substituição que os equipamentos exigem e seus 
respectivos intervalos. Em princípio, estas ações devem estar 
definidas nos padrões de manutenção. Tais padrões de manutenção 
devem conter, entre outras informações, instruções detalhadas sobre 
o que inspecionar, recuperar ou substituir, com que frequência, por 
que e como estas tarefas devem ser executadas. Assim, com base nas 
informações contidas nos padrões, é possível elaborar planos de 
manutenção que definem, para cada tarefa, suas respectivas datas de 
execução (BRASIL, 2017, p. 5-1). 

 

 

QUADRO 2 – Plano de Manutenção 

Fonte: BRASIL, 2017, p. 5-5 
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Segundo BRASIL (2017), o plano de manutenção é uma ferramenta essencial 

para o cumprimento de objetivos relacionados com a realização das manutenções 

previstas e de qualidade, a custos menores, possibilitando que dessa forma ocorram 

poucas ocorrências de falhas, gerando segurança e confiabilidade do material. Nesse 

plano existem todas as medidas preventivas necessárias, pois ele é elaborado a partir 

das recomendações técncas dos fabricante e abarca toda a base do gerenciamento 

da manutenção. 

Sem um plano, todo o trabalho da manutenção adquire uma natureza 
aleatória e imprevisível, pendulando entre situações extremas de 
tranquilidade e estresse. Isso se reflete, principalmente, num 
orçamento impreciso, que pode ser folgado ou apertado demais e 
incapaz de atender às reais necessidades da manutenção. O 
orçamento estará sujeito a cortes arbitrários e poderá prejudicar os 
resultados finais da manutenção: qualidade, a custos menores, e 
executada dentro dos prazos previstos, levando satisfação e 
segurança aos usuários e moral ao setor de manutenção (BRASIL, 
2017, p. 3-14). 

 

De acordo com BRASIL (2017), com base no Plano de Manutenção é possível 

levantar a necessidade de mão de obra, suprimentos e ferramentas. Os lançamentos 

das atividades realizadas devem ser continuamente analisadas e revisadas, por meio 

das inspeções e necessidades de trocas de peças e componentes.  

 

2.4.1 CONFIABILIDADE 

 

Confiabilidade “é a probabilidade de que um componente, equipamento ou 

sistema exercerá sua função sem falhas, por um período de tempo previsto, sob 

condições de operação especificadas” (BRASIL, 2017, p. 3-15).  

A confibilidade representa a probabilidade de ocorrer falhas em um 

determinado período. Assim sendo, pode-se dizer que esse termo é uma medida 

estatística, ou seja, é possível atribuir um valor numérico relacionado com a 

confiabilidade de determinado material. Esse valor leva deve levar em consideração 

algumas variáveis, como determinado tempo definido e específicas condições de uso 

(BRASIL, 2017). 

O estudo de confiabilidade, basicamente, pode ser abordado 
de duas formas: a) qualitativa, pelo estudo dos modos de falha e suas 
consequências para o sistema. É a abordagem utilizada na 
manutenção centrada na confiabilidade; e b) quantitativa, pela 
medição de número de falhas, tempo de parada e custos associados 
em manutenção e perda de produção (BRASIL, 2017, p. 3-15). 
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Conforme BRASIL (2017) a confiabilidade pode ser definida em função do 

tempo médio entre falhas, representado pela sigla em inglês MTBF (Mean Time 

Between Failures). Durante a vida útil do material, pode-se observar um 

comportamento específico quando relacionamos, por meio de um gráfico, falhas e 

tempo. Nesse gráfico fica muito caracterizada uma curva muito parecida com uma 

banheira, por esse motivo esse gráfico ficou conhecido como Curva da Banheira. 

De acordo com BRASIL (2017), a Curva da Banheira se distingue em três fases: 

a) fase do ajuste (Mortalidade Infantil): ocorre por conta de defeitos de instalação, 

falhas no projeto, falhas de fabricação e componentes inadequados; b) fase das falhas 

aleatórias: ocorrem um número muito menor e de forma aleatória; e c) fase das falhas 

por desgaste do sistema e de seus componentes, decorrente do uso. 

 

 

GRÁFICO 1 – Relação entre Falhas 

Fonte: BRASIL, 2017, p. 3-16 

 

Conforme BRASIL (2017)  é de fundamental importância determinar a partir de 

qual momento a curva começa a crescer, porque esse ponto indica o início da última 

fase do seu ciclo de vida útil. Cabe destacar que a manutenção preventiva possibilita 

que o material consiga permanecer com disponibilidade durante a segunda fase, no 

período estimado e previsto pelo fabricante. 
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Shenoy e Bhadury (2005) enfatizam que para atingir as expectativas com 

relação a vida útil do material, é essencial que a manutenção seja executada de 

maneira eficiente e consequentemente garantir que os materiais continuem a manter 

sua funcionalidade com um gasto mínimo de recursos. 

 

2.4.2 MANTENABILIDADE 

 

Mantenabilidade “é a probabilidade do equipamento ser recolocado em 

condições de operação dentro de um dado período de tempo, quando a ação de 

manutenção é executada de acordo com os procedimentos prescritos” (BRASIL, 

2017). 

Conforme BRASIL (2017), o grau de dificuldade para execução da manutenção 

de determinado equipamento pode ser medido pelo seu tempo médio para reparo, 

conceito também conhecido pela sigla MTTR (Mean Time to Repair). Esse período 

inclui todas as fases da manutenção, como a localização da pane, a desmontagem de 

conjuntos, a troca de peças danificadas, a montagem, o alinhamento e, até mesmo, 

os tempos necessários às medidas administrativas. 

 

A facilidade com que se efetuam reparos e outras atividades de 

manutenção determinam a mantenabilidade de um sistema/equipamento. 

Trata-se, portanto, da facilidade de se recolocar um equipamento em 

operação, a partir do momento em que falha. A melhoria da mantenabilidade 

de um equipamento passa pela adoção de medidas como: a) sistemas de 

detecção e indicação de desgaste, condições anormais ou falhas 

(monitoramento); b) adoção de técnicas comuns, clássicas ou de domínio 

geral, que não exijam habilidades especiais do pessoal da manutenção; e c) 

facilidade de montagem e desmontagem de equipamentos, que inclui a 

utilização de ferramentas universais (não especiais); o acesso (escadas, 

passarelas, bocas de visita, portas de inspeção, espaço suficiente para fazer 

regulagens ou colocar ferramentas); e a fácil retirada e colocação de 

subconjuntos, instrumentos ou acessórios que exijam manutenção, aferição ou 

inspeção com frequência elevada (BRASIL, 2017, p. 3-17). 

 

2.4.3 DISPONIBILIDADE 

 

Conforme BRASIL (2017), disponibilidade se refere a probabilidade de um 
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material estar em condição de funcionamento em um determinado período. Também 

pode ser mensurada pela probabilidade de um equipamento estar operando no início 

e durante determinada missão, sem sem observado um período de tempo específico.  

Conforme apresentado na figura abaixo, pode-se dizer que a Disponibilidade é 

“definida pela relação entre o MTBF e o tempo total (soma do MTBF com o MTTR)” 

(BRASIL, 2017, p. 3-17). 

 

FIGURA 1 – Fórmula da Disponibilidade 

Fonte: : BRASIL, 2017, p. 3-17 

 

2. 5 SISTEMAS DE CONTROLE DA MANUTENÇÃO PREVENTIVA 

 

 Para que a manutenção preventiva seja executada, atividade tão importante 

para a disponibilidade do material, é essencial que existam sistemas que possibilitem  

o controle do cumprimento dessa tarefa.  

Atualmente, a maioria das Organizações Militares têm utilizado o Livro Registro 

de Viatura como modelo de controle das manutenções preventivas realizadas nas 

suas viaturas. Seguindo por um caminho mais atualizado, o 5º Batalhão Logístico 

utiliza um sistema integrado e digital, chamado de Sistema Logístico de Manutenção 

(SisLogMnt). 

Na sequência, serão apresentados as principais característica e funcionalidades 

de cada uma dessas formas de Gerenciamento da Manutenção. 

 

2.5.1 LIVRO REGISTRO DE VIATURA 

 

 Segundo BRASIL (1990), o Livro Registro de Viatura é a ferramenta por meio 

da qual o Encarregado de Viatura deve escriturar, todas as manutenções preventivas 

e outras informações relacionadas especificamente a cada viatura. Conforme BRASIL 

(2002), esse mesmo sistema de gerenciamento da manutenção, deve ser utilizado 
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para o controle de todas as tarefas executadas em determinado material, como por 

exemplo as suas manutenções preventivas. 

 Para melhor ilustrar as principais partes de um Livro Registro de Viatura (LRV), 

segue abaixo imagens de um modelo utilizado no 5º Batalhão Logístico:  

 

 

FIGURA 2: Capa do Livro Registro de Viatura 

Fonte: Livro Registro de Viatura utilizado no 5º Batalhão Logístico 

 

FIGURA 3: 1ª Página do Livro Registro de Viatura 

Fonte: Livro Registro de Viatura utilizado no 5º Batalhão Logístico 
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FIGURA 4: Manutenções Períodas 

Fonte: Livro Registro de Viatura utilizado no 5º Batalhão Logístico 

 
Percebe-se, observando as imagens, que o Livro Registro de Viatura participa 

de um Sistema de Gerenciamento desatualizado com as possibilidades tecnológicas 

atuais. Não sendo possível gerar, de maneira eficiente, relatórios diversos, tais como, 

viaturas que ja realizaram a primeira manutenção preventiva do ano, quais são esse 

viaturas, qual a disponibilidade. 

 

2.5.2 SISTEMA LOGÍSTICO DE MANUTENÇÃO (SISLOGMNT) 

 
Conforme BRASIL (2020), o Sistema Logístico de Manutenção (SisLogMnt) foi 

desenvolvido pelo Parque Regional de Manutenção/3, tendo como objetivo 

disponibilizar um controle efetivo da manutenção dos Materiais de Emprego Militar, 

com ênfase na Manutenção Preventiva de Viaturas. 

O sistema, segundo BRASIL (2020), foi desenvolvido não apenas para o 

controle das manutenções preventivas, mas também tem a possibilidade de registrar 

a manutenção corretiva e o suprimento necessário para essas atividades. 

 Cabe ressaltar que o Objetivo Geral, de acordo com BRASIL (2020), é 

aumentar a eficiência do controle e gerenciamento das manutenções, observando 

aspectos importantes, como a disponibilidade e suprimento. 

 

O sistema tem como objetivos específicos o seguinte: Gerenciar o 

controle das viaturas cadastradas no sistema; Gerenciar o suprimento 

necessários as diversas manutenções; Registrar o suprimento 

aplicado nas diversas manutenções; Permitir consultas e relatórios 
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sobre os diversos MEM, nos diferentes níveis de comando e gerencia; 

e Possibilitar consultas e relatórios sobre a disponibilidade de 

estocagem de suprimentos (BRASIL, 2020, p. 6) 

 

Conforme BRASIL (2020), esse Sistema é composto por 10 (dez) menus 

principais: Cadastros, Viaturas, Suprimento, Manutenção, Manutenção Preventiva, 

Consultas, Relatórios, Administração, Mensagens e Ajuda. Cabe destacar que o menu 

será disponibilizado de acordo com o perfil cadastrado para o usuário. 

A parte de  Manutenção Preventiva, de acordo com BRASIL (2020), possui 4 

(quatro) opções, que são as seguintes: Tipos de Manutenção, Controle de 

Manutenção, Ficha de Manutenção e Manutenção. 

A opção de Controle de Manutenção, conforme BRASIL (2020), permite ao 

usuário planejar e acompanhar manutenções preventivas. Conforme Figura 5,  

aparece o número de viaturas, a relação das subunidades, a relação das viaturas da 

subunidade e as manutenções de cada viatura. A relação das manutenções informa 

a viatura, a manutenção, a data e a situação. A situação poderá ser: prevista (cor 

azul), próxima (cor amarela), em execução (cor cinza), executada (cor verde) ou 

atrasada (cor vermelha). 

 

FIGURA 5: Sistema Logístico de Manutenção 

Fonte: Manual do Usuário SisLogMnt, 2020, p.99 
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Segundo BRASIL (2020), o Sistema ainda possui outras funcionalidades, como 

a possibilidade de agendar, alterar, excluir ou executar uma Manutenção Preventiva. 

Para agendar a Manutenção Preventiva, segundo BRASIL (2020) deve-se 

realizar as seguintes ações: Listar as viaturas da subunidade e pressionar “Listar 

Viaturas” da subunidade escolhida (Figura 6); Escolher a viatura, pressionar sobre o 

EB e “Nova Previsão” (Figura 7); O sistema irá gerar as próximas manutenções 

conforme previsão dos manuais (Figura 8). 

 

 

FIGURA 6: Sistema Logístico de Manutenção 

Fonte: Manual do Usuário SisLogMnt, 2020, p.100 

 

FIGURA 7: Sistema Logístico de Manutenção 

Fonte: Manual do Usuário SisLogMnt, 2020, p.100 

 

FIGURA 8: Sistema Logístico de Manutenção 

Fonte: Manual do Usuário SisLogMnt, 2020, p.100 
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 Conforme BRASIL (2020), outra funcionalidade do Sistema é a possibilidade 

de alterar ou excluir uma Manutenção Preventiva. Nessa função é possível alterar a 

data prevista para a execução da manutenção. Para isso, o militar deve acionar a 

opção “Prevista” ou “Próxima” (Figura 9).  Após selecionar essa opção, pode-se alterar 

a data e na sequência marcar a opção “Gravar” para confirmar a alteração (Figura 10).  

 

 

FIGURA 9: Sistema Logístico de Manutenção 

Fonte: Manual do Usuário SisLogMnt, 2020, p.100 

 

 

FIGURA 10: Sistema Logístico de Manutenção 

Fonte: Manual do Usuário SisLogMnt, 2020, p.100 

 

Existe, também, a possibilidade de excluir uma manutenção preventiva. Para 

isso, o usuário deverá acionar a opção “Excluir” e escolher entre a opção de “Sim” 

para confirmar a exclusão ou “Não” para cancelar o procedimento (Figura 11). 

 

FIGURA 11: Sistema Logístico de Manutenção 

Fonte: Manual do Usuário SisLogMnt, 2020, p.101 

 

Conforme BRASIL (2020), a função de executar uma Manutenção Preventiva, 
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permite ao militar marcar o início da execução do serviço. Para isso, deve-se marcar 

a opção “Executar” (Figura 12). 

 

FIGURA 12: Sistema Logístico de Manutenção 

Fonte: Manual do Usuário SisLogMnt, 2020, p.101 

 

Após a escolha da opção “Executar”, será direcionado para o preenhimento da 

Ficha de Manutenção (Figura 13). Nesta opção é possível registrar a execução das 

manutenções preventivas, conforme planejado e previsto na diagonal de manutenção. 

 

FIGURA 13: Sistema Logístico de Manutenção 

Fonte: Manual do Usuário SisLogMnt, 2020, p.101 

 

De acordo com BRASIL (2020), ao selecionar a opção “Fichas Previstas”, será 

disponibilizado a  relação de manutenções previstas no período toal de 90 dias, sendo 

45 dias passados e os 45 dias futuros, com símbolos informando se está vencida 

(vermelho), próxima (verde) ou prevista (azul). Na relação (Figura 14) constam “o tipo 

de manutenção, o EB, o moledo e a subunidade da viatura a ser manutenida, a data 

prevista e a opção de “Iniciar” a manutenção” (BRASIL, 2020, p. 102).  Ao selecionar 

a opção “EB” da viatura será apresentado todas as manutenções realizadas na 

respectiva viatura (Figura 14).  
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FIGURA 14: Sistema Logístico de Manutenção 

Fonte: Manual do Usuário SisLogMnt, 2020, p.102 

 

Para o Encarregado da Garagem é apresentada a opção para as manutenções 

previstas exclusivamente para a sua Subunidade (Figura 15). 

FIGURA 15: Sistema Logístico de Manutenção 

Fonte: Manual do Usuário SisLogMnt, 2020, p.102 

 

No momento que é selecionada a opção “Fichas em Execução”, aparecerá a 

Relação de Fichas de Manutenção em Execução (Figura 16). 

 

FIGURA 16: Sistema Logístico de Manutenção 

Fonte: Manual do Usuário SisLogMnt, 2020, p.102 

 

Segundo BRASIL (2020), ao selecionar a opção de manutenção preventiva 

será direcionado para preenchimento da Ficha de Manutenção Preventiva (Figura 17). 

Nessa parte aparecem os dados da ficha de manutenção e a relação dos itens a 

serem inspecionados e manutenidos. Em cada opção são detalhados os parâmetros 
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a ser seguido, o suprimento necessário e o procedimento a ser adotado. Para registrar 

se foi verificado determinado item, o usuário deve preencher a condição de uso, 

registrar, se for o caso, a quantidade de suprimento utilizado, e as providências 

adotadas para manutenir o item. 

O formulário apresenta também as opções de: - imprimir a Ficha: 

permite imprimir a ficha que poderá ser usada pelo mecânico durante 

o trabalho; – Gravar a Ficha: após as alterações realizados nas 

diversas opções do fomulário o usuário deverá gravar as informações 

na ficha; – Encerrar a Ficha: após a verificação das condições de uso 

de todos os itens da ficha, o sistema habilitará a opção de encerrar a 

ficha de manutenção, o que confirmará a execução da manutenção. 

Obs: Após a conclusão da manutenção o sistema irá realizar o ajuste 

de manutenção para as próxima manutenções preventivas (BRASIL, 

2020, p. 104). 

 

 

FIGURA 17: Sistema Logístico de Manutenção 

Fonte: Manual do Usuário SisLogMnt, 2020, p.103 
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Após o preenchimento das manutenções preventivas previstas para 

determinado tipo de viatura, o SisLogMnt consolida essas informações e sistematiza 

a Diagonal de Manutenção. O 5º Batalhão Logístico tendo conhecimento dessa 

funcionalidade do Sistema, registrou as manutenções preventivas da Viatura Marruá 

e gerou a sua respectiva Diagonal de Manutenção (Figura 18). 

 

 

FIGURA 18: Sistema Logístico de Manutenção 

Fonte: 5º Batalhão Logístico 

 

 Além das diversas funções disponibilizadas pelo Sistema Logístico de 

Manutenção, relacionadas à manutenção preventiva, destaca-se ainda a possibilidade 

de gerar relatórios. Essa opção possibilita ter um controle mais efeciente das viaturas 

da Organização Militar, como exemplo, pode-se gerar um relatório das Viaturas 

Marruá (Figura 19) e relatório de Disponibilidade dessas Viaturas (Figura 20). 
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FIGURA 19: Sistema Logístico de Manutenção 

Fonte: 5º Batalhão Logístico 

 

 

FIGURA 20: Sistema Logístico de Manutenção 

Fonte: 5º Batalhão Logístico 
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2.5.3 QR CODE 

 

Buscando utilizar uma forma de controle mais atualizada para controle da 

manutenção de suas viaturas, algumas Organizações Militares, como por exemplo o 

13º Regimento de Cavalaria Mecanizado, tem adotado a ferramenta do QR Code com 

forma de controle complementar ao Livro Registro de Viatura. 

 

2.5.3.1 ROTEIRO PARA CRIAÇÃO DE CONTROLE DE VIATURAS VIA QR CODE 

 

Para utilizar essa ferramenta é necessário criar (01) uma conta no Google, com 

o objetivo de gerenciar os dados de determinada viatura. Após isso deve-se criar 01 

(uma) planilha (Figura 21), com dados individuais de cada viatura, contendo abas para 

a Identificação da Viatura, Histórico de Manutenção, Histórico de Missões, Plano de 

Manutenção e Lubrificação da Viatura. É fundamental que essas planilhas estejam 

preenchidas e atualizadas. 

 

FIGURA 21: Modelo de Planilha para Controle de Viaturas 

Fonte: 13º Regimento de Cavalaria Mecanizado 
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Na sequência, define-se a planilha como aberta ao público para que os 

mecânicos possam acessar a planilha e lançar os dados de manutenção. É importante 

que seja padronizado que todos os “usuários” acessem o arquivo como “leitor” (Figura 

22), para que apenas o Gestor da conta, seja o único com capacidade de alterar as 

informações contidas na planilha. Deverá ser criado um QR Code, com o Link do 

Formulário do Livro Registro Digital da Viatura, por meio de um site ou App criador de 

QR Code. 

 

FIGURA 22: Definição do nível de permissão 

Fonte: 13º Regimento de Cavalaria Mecanizado 

 

Imprimir QR Code e afixar em local visível na Viatura (Figura 23 e 24), de forma 

que sempre que for necessário acessar o Livro Registro Digital da Viatura, possa ser 

feito através da leitura do QR Code. 
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FIGURA 23: QR Code na Viatura Marruá 

Fonte: 13º Regimento de Cavalaria Mecanizado 

 

 

 

FIGURA 24: QR Code na Viatura Marruá 

Fonte: 13º Regimento de Cavalaria Mecanizado 
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2. 6 COLETA DE DADOS  

 

Tendo a finalidade de agregar valor ao que está sendo apresentado como 

resultado da revisão de literatura, foram realizadas entrevistas (Anexo I) exploratórias 

com militares que trabalham diretamente com o Sistema Logístico de Manutenção no 

5º Batalhão Logístico. O objetivo é verificar se esse Sistema é, na prática, mais 

eficiente do que o lançamento de dados no Livro Registro de Viatura. Sendo que essas 

entrevistas foram realizadas com os seguintes militares: 

 

 

Nome / Posto 
 

 

Justificativa 

 
 

1º Ten QMB Ricardo Souza 

Comandante da Companhia Logística 

de Transporte do  

5º Batalhão Logístico 

2º Ten QMB Lugarini 

Comandante do Pelotão de Transporte 

Geral da Companhia Logística 

Transporte do 5º Batalhão Logístico 

 

QUADRO 3 – militares entrevistados 

Fonte: O autor 

 

 Além da entrevista com militares do 5º Batalhão Logístico, foram realizados 

questionamentos (Anexo II) com militares que serviram em Unidades que utilizam o 

Livro Registro de Viatura como principal forma de controle da Manutenção Preventiva.  
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3. ANÁLISE E RESULTADOS 
 

Com a finalidade de corroborar com as informações relacionadas a 

necessidade de atualização da forma de controle da manutenção, foi realizado um 

questionário com 11 (onze) militares do Quadro de Material Bélico.  

Pode-se destacar que todos os entrevistados serviram em diferentes 

Organizações Militares nos mais diversos rincões do nosso País. Sendo assim, 

chegamos a um resultado que representa um universo mais amplo e diversificado 

sobre assuntos relacionados com o Sistema de Controle da Manutenção Preventiva 

utilizado atualmente. 

Pode-se observar a amplitude da diversificação por meio dos Comandos 

Militares que os militares serviram no ano de 2020, conforme gráfico abaixo. Sendo 

18,2% no Comando Militar do Leste (CML), 18,2% no Comando Militar do Sudeste 

(CMSE), 18,2% no Comando Militar do Sul (CMS) e 45,5% no Comando Militar da 

Amazônia (CMA). Conforme Gráfico Nr 2. 

A primeira questão teve como objetivo perceber se a forma de Controle da 

Mnautenção Preventiva por meio do Livro Registro continua sendo utilizado pelas 

Organizações Militares. Assim foi perguntado aos militares, se a sua antiga Unidade 

utilizava o Livro Registro de Viatura como forma de Controle da Manutenção 

Preventiva. A porcentagem de resposta para essa pergunta encontra-se  representada 

no Gráfico Nr 3. 

De acordo com o percentual de resposta positiva (81,5%) pode-se confirmar 

que a grande maioria das Organizações Militares utilizam o Livro Registro de Viatura 

como forma de Controle da Manutenção de suas viaturas. 

O segundo questionamento foi se os militares acreditam que a forma de 

controle de manutenção preventiva por meio do Livro Registro de Viatura encontra-se 

desatualizada. A porcentagem de resposta para essa pergunta encontra-se 

representada no Gráfico Nr 4. 

 Observa-se que a grande maioria (90,9%) acredita que essa forma de controle 

encontra-se desatualizada. Logo, podemos confirmar a necessidade da utilização de 

um sistema de controle mais atualizado, que possibilite o cadastro, conferência e 

inspeção mais eficiente desse processo de manutenção. 

 O terceiro questionamento teve por objetivo verificar se, diante dessa 

necessidade de atualização da forma de controle da manutenção preventiva, alguma 
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Organização Militar havia adotado alguma forma de controle mais atualizada. 

Essa situação se converge com a necessidade de um Sistema que possibilite 

um controle mais preciso, confiável e eficiente. Dentre essas possibilidades de 

sistemas, destaca-se o Sistema Logístico de Manutenção (SisLogMnt). 

Conforme apresentado Gráfico Nr 5, 36,4% das Organizações Militares utilizam 

alguma forma de controle de Manutenção mais atualizada que o Livro Registro de 

Viatura: 

Por fim, foi realizado um último questionamento sobre qual seria o Sistema 

utilizado como principal forma de Controle da Manutenção Preventiva. Conforme 

apresentado no Gráfico Nr 6, 63,6% utilizam o Livro Registro de Viatura (LRV) e, com 

a mesma proporção de 18,2%, são utilizados a ferramenta do QR Code e o Sistema 

Logístico de Manutenção (SisLogMnt) como meios mais atualizados para o Controle 

da Manutenção Preventiva das viaturas das respectivas Organizações Militares. 

Observa-se que uma quantidade considerável de Organizações Militares 

(36,4%), estão procurando uma forma mais eficiente e confiável para obter um melhor 

resultado no aspecto de controle da manutenção preventiva de suas viaturas 

operacionais. 

 

 

GRÁFICO 2 – Resposta da Pergunta Nr 1 

Fonte: O autor 
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GRÁFICO 3 – Resposta da Pergunta Nr 2 

Fonte: O autor 

 

GRÁFICO 4 – Resposta da Pergunta Nr 3 

Fonte: O autor 
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GRÁFICO 5 – Resposta da Pergunta Nr 4 

Fonte: O autor 

 

GRÁFICO 6 – Resposta da Pergunta Nr 5 

Fonte: O autor 
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Além dos questionários, foram realizadas duas entrevistas com militares do 5º 

Batalhão Logístico. Essa atividade teve como objetivo verificar como está sendo a 

percepção dos usuários do Sistema Logístico de Manutenção como forma de Controle 

da Manutenção Preventiva das Viaturas Operacionais Marruá daquela Organização 

Militar. 

A primeira pergunta mostrou que os militares tabralham diretamente com o 

Controle da Manutenção Preventiva nas funções de Comandante da Companhia 

Logística de Transporte e Comandante do Pelotão de Transporte Gerais. 

A segunda pergunta foi relacionada com a utilização do Sistema Logístico de 

Manutenção (SisLogMnt) como forma de Controle da Manutenção Preventiva das 

Viaturas Marruá. Sendo confirmado pelos dois militares a informação de que o 

Sistema Logístico de Manutenção (SisLogMnt) é efetivamente utilizado no 5º Batalhão 

Logístico.  

Essa informação destaca o 5º B Log um avanço no controle e na efetividade 

das manutenções realizadas nas Viaturas Operacionais Marruá daquela Organização 

Militar. 

O objetivo da terceira pergunta foi justamente analisar a percepção de quem 

conhece e executou as duas formas de controle da manutenção preventiva por meio 

do Livro Registro de Viatura e do Sistema Logístico de Manutenção. 

Teve como reposta unânime que o Sistema Logístico de Manutenção é 

considerado melhor que o Livro Registro de Viatura. Sendo que os motivos para essa 

consideração estão relacionados com as facilidades que um sistema mais atualizado 

possui, como por exemplo, a possibilidade de ter um planejamento e o controle mais 

efetivo da execução da diagonal de Manutenção.  

Além disso, esse Sistema possibilita um controle muito mais efetivo da 

realização da manutenção preventiva e, como consequência, a longo prazo irá 

possibilitar um aumento na disponibilidade dessas viaturas. 
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS E SUGESTÕES 
 

Dentre os objetivos propostos para esse trabalho, temos a necessidade de 

entender a definição de manutenção preventiva. Para isso, foi realizado um estudo de 

caso do 5º Batalhão Logístico, buscando analisar como estão sendo executadas as 

manutenções preventivas das Viaturas Operacionais Marruá e sua forma de controle.. 

Entende-se que a manutenção preventiva é a base do sistema de manutenção 

de qualquer material e deve ser programada e controlada por meio da Diagonal de 

Manutenção, ferramenta na qual estabelece prazos para execução dessa atividade. 

Ou seja, manutenção preventiva é basicamente uma atividade regular, prevista e tem 

como objetivo manter o material disponível durante toda a sua vida útil. 

Outro objetivo do trabalho foi analisar as responsabilidades pela Manutenção 

Preventiva. Nesse aspecto, podemos concluir que as Organizações possuem os 

Encarregados de Garagem como responsáveis pelo lançamento das manutenções 

preventivas no Livro Registro de Viatura.  

Cabe destacar que o controle e fiscalização sobre essa atividade é essencial 

para a disponibilidade e poder de combate das Organizações Militares. Logo, a figura 

do Encarregado de Garagem como único responsável por fazer o lançamento nos 

Livro Registro de Viaturas se mostra ineficiente. 

Um processo tão importante como esse, exige que mais militares tenham acesso 

imediato as atividades desenvolvidas conforme previsto na Diagonal de Manutenção 

e, se for o caso, possam agir na solução de alguma falha na execução das atividades 

previstas. 

Diversas Organizações Militares, como por exemplo, o 5º Batalhão Logístico 

adotaram o Sistema Logístico de Manutenção como forma de intensificar e facilitar o 

Controle das Manutenções realizadas nas suas Viaturas Marruá.  

Isso foi feito ao criar contas no Sistema para “funções-chaves” do processo, 

como mecânicos, Comandante de Pelotão das Viaturas Gerais, Comandante da 

Companhia de Transporte e Chefe da 4ª Seção.  

Os militares usuários do Sistema está diretamente relacionados com o 

planejamento da utilização das viaturas e devem controlar para que seja feito um 

revezamento de viaturas, com a finalidade de serem executadas as manutenções 

preventivas previstas. 

Relacionado com esse planejamento, existem missões nas Organizações 



47 
 

Militares previstas com antecedência. Pode-se citar, como exemplo, a viatura que 

participa do serviço diário da Organização Militar. 

Entretanto, surgem missões extraordinárias e, nesse momento, é fundamental 

que os militares envolvidos com o processo de manutenção possam tomar 

conhecimento, de maneira rápida e confiável, sobre quais viaturas estão previstas 

para manutenção preventiva.  

Nesse contexto, percebe-se o quanto é essencial um Sistema mais atualizado 

que o Livro Registro de Viatura, uma vez que a informação precisa ser confiável e 

rápida. Cabe destacar que essas opções de comando estão disponíveis no Sistema 

Logístico de Manutenção e, como já apresentado no desenvolvimento deste trabalho, 

o SisLogMnt possibilita que seja atualizado em tempo real se a manutenção já foi 

iniciada, encerrada e a disponibilidade atual da viatura. 

No momento que estamos vivendo, cresce de importância a eficiência da 

resposta precisa quanto as demandas solicitadas ao Exército Brasileiro. Entretanto, 

se não houver um planejamento e controle específico das manutenções, existe a 

possibilidade da manutenção preventiva acabar sendo negligenciada pelo 

cumprimento da missões. 

Existe a possibilidade de priorizar a missão em detrimento da manutenção 

preventiva, porém observa-se que isso deve ser uma exceção. Sendo que, as 

manutenções devem ser realizadas e atualizadas na primeira oportunidade. 

Um caso que pode ilustrar a situação apresentada anteriormente são as 

manutenções preventivas realizadas nos helicópteros do Exército Brasileiro. Nos 

Batalhões de Manutenção e Suprimento de Aviação é respeitada piamente as horas 

de manutenção previstas, isso ocorre, principalmente, pelo fato de que uma pane por 

falta de manutenção pode ser fatal. 

Tal atitude relacionada a importância da manutenção preventiva deve ser, 

guardada as devidas peculariedades e proporção,  semelhante à realizada pelos 

mecânicos nas aeronaves do Exército Brasileiro. 

Nesse sentido, o Sistema Logístico de Manutenção possibilita esse ganho 

fundamental no que diz respeito ao controle da execução da manutenção preventiva, 

possibilitando ser verificado de imediato as falhas no processo. 

Assim sendo, conclui-se que o Livro Registro de Viatura deixou de cumprir seu 

papel como forma de controle de manutenção preventiva, por se tratar de um método 

“rudimentar”, que não acompanhou os avanços tecnológicos e modernos. 
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Para solucionar essa necessidade patente aos militares envolvidos nesse 

processo, as Organizações militares têm desenvolvidos maneiras para aperfeiçoar 

essa forma de controle, como por exemplo a utilização de QR Code. 

Processo semelhante ocorreu com a consolidação do Sistema de Boletim 

(SisBol) no âmbito de todas as Unidades. A confecção de Boletim por meio desse 

sistema, substutuiu um processo totalmente “ineficiente” e gerou um retorno excelente 

para o Exército Brasileiro. 

Dessa forma, existe um risco imediato de serem criadas ferramentas aleatórias 

e diversificadas nas mais diversas Organizações Militares pelo Brasil. Por esse motivo, 

conclui-se que uma forma de corrigir essa situação, é a padronização, divulgação e 

incentivo, no âmbito de todo o Exército Brasileiro, para implantação e utilização do 

Sistema Logístico de Manutenção. 
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ANEXO I – Entrevista 
 

A seguir estão as respostas do questionário, realizados com 02 (dois) 

integrantes do 5º Batalhão Logístico e, como integrantes da Companhia Logística de 

Transporte, participam diretamente das atividades de manutenção preventiva das 

Viaturas Marruá do B Log.  

 

IDENTIFICAÇÃO: 

___________________________________________________________________ 

 

QUESTIONAMENTOS: 

1. Qual função o senhor está desempenhando como integrante do 5º B Log?  

Resposta:___________________________________________________________ 

 

2. O senhor tem contato com a manutenção preventiva das Viaturas Marruá do 5º B 

Log por meio do Sistema Logístico de Manutenção? 

Resposta: (   ) Sim (   ) Não 

 

3. O senhor acredita que o sistema de controle de manutenção preventiva, por meio 

do Sistema Logístico de Manutenção (SisLogMnt) é mais efetivo e eficiente que o Livro 

Registro de Viatura? 

Resposta: (   ) Sim  (   ) Não 

 

4. Qual a principal vantagem que o senhor acredita que exista no controle da 

manutenção preventiva com o SisLogMnt? 

Resposta:___________________________________________________________

__________________________________________________________________ 

 

Curitiba-PR, ____ de ____________ de 2021 

 

 

Nome de Guerra - Posto 
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ANEXO II – Questionário 
 

A seguir estão as respostas do questionário, realizados com (11) onze militares 

que serviram em Organizações Militares que utilizam o Livro Registro de Viaturas para 

controle da Manutenção Preventiva dos seus veículos: 

 

1. Qual a sua Qualificação Militar? 

Resposta:___________________________________________________________ 

 

2. A última Unidade que serviu estava subordinada a qual Comando Militar? 

Resposta:___________________________________________________________ 

 

3.  Sua antiga Unidade utilizava o Livro Registro de Viatura como forma de Controle 

da Manutenção Preventiva? 

(   ) Sim  (   ) Não 

 

4. O senhor acredita que essa forma de controle de manutenção encontra-se 

desatualizada? 

(   ) Sim  (   ) Não 

 

5. Sua antiga Unidade utiliza alguma forma de controle mais atualizada? 

(   ) Sim   (    ) Não 

 

6. Qual o sistema de Controle utilizado por sua antiga OM? 

Resposta:___________________________________________________________ 

 

 

 

 


